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Um absurdo: # ^
SEC faz discriminação

Provando a (sabedo
r i a  popular que d iz :  "a teo_
r ia  na p rá tica  é outra", o 
a tu a l  Secretário  de Educa -  
ção e Cultura do HJT, ? ro fa 
Genivan Josué B a tis ta , e s ta  
agindo à iferen ten en te doa 
seus pronunciamentos, quan
do afirma que a SEC e stá  de 
portas abertas para receber  
as -e iv in d ica çõ es  de qual -  
quer p r e fe ito , independente 
de cor p artid ária .

Estas palavras in
centivaraa o P re fe ito  de * 
São José de Mipibu a ter  um 
ma audiência com o Secretá
r io  de Educação, onde foram 
f e i t a s  s o l ic ita ç õ e s  para 
a educação do m unicípio, u 
ma d e la s , a lib eração das 
professoras Lúcia Amaral e 
Leide Peixoto, para servirem

Gerdvan Batista

a educaçao do município*
0 Prof° Genivan Josué 

afirmou que o Estado não podia 
lib era r  e que só o fa r ia  se a 
P refe itu ra  assumisse as despe
sas (papasse os 3 a lá r io s) das 
profe s sora s .

Dir-u -. dos a r u -  
mentos do S r. Leon;:l, ia  que 
o m unicípio passava por d i f i 
cu ldades, o S e c re tá r io  de Sdu 
cação "ab riu  o jogo" e d is s e :  
não p o d eria  a ten d e r a  s o l i c i 
tação  de um p re fe i to  do PM® 
da mesma forma quo a um pre -  
f e i t o  do PDS, deixando c la ro  
a  o rien tação  do govamo cm se 
f a z e r  tuna des cr ir,inação  aos
p r e f e i to s  de oposição.

0 Sr. Leonel r . f i r  -  
mou que enquanto o Estado lhe 
f a z ia  d isc rim in ação , e ie  ha -  
v ia  ad qu irido  um ônibus para  
tra n s p o r ta r  os e s tu d a n te s , in  
dependente de p a rtid o  p o l í t i 
co . Afirmando a in d a , quo se ’ 
t i v e r  o mesmo tra tam en to  nas 
o u tra s  S e c re ta r ia s  quo p re te n  
v i s i t a r ,  e ie  poderá  a g ir  da 
mesma forma no m unicíp io .

"ILIA JOIEE- P i l i  JAQÜ2LH3" 
Eoje, ás 22 to ra s  , no Clube Ee 

c re a tiv o  P opu lar, a  comunidade m i- 
pibuense e s ta r á  p restando  uma to — 
menagem àquela  que re p re se n to u
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Feira dos Municípios é 
promoção para todo RN

“Quase tudo está pronto para a com as comidas tlpicss. Este ano,
II Feira dos Municípios, a realizar- ... - 0 tique-xique
se de 25 a 29 próximos no Parque vai ser cardápio da feira na barraca 
de Exposições Arístófanes de Pedro Avelino.
Fernandea, em Eduardo Gomes". A progjamaçlo inclui ainda,

A Feira, que vai ser aberta pelo concurso de de música.
Governador Josí Agripino e com rainha da leira, com 30 cand daUí 
desfile de representações dos mscritas. concurso de rcpentistss, 
municípios, vai apresentar, como da apresentação de cantom
atraçio, artesanato e comida típica nacionalmente famosos entre «  
de cada cidade, como cerlmica, h *  Rodngues GernvJ
trabalho em couro, sisal, palha, Lacerd», S.dney Magal e G d í^ d . 

.bordados e crochês, sem copt a r T a m b é m como a m m a ç io ^ um

( 0 g in to r  Jose E ste io , natu
r a l  de Sao José de ilip ibu, estara  
expondo seus quadros, em uma expo, 
s içã o  que e s tá  sendo programada 
p e lo s  professores da UHÍE, Anto —

__  nio  Earques e olaudio (Jalvao. A—
l í a  da E3FJ7, E stélo  oonta oom o apoio do 
Jornal 0 A1ZETA, que pretende^fazer una a 
preaentação do a r t is ta  revelação , em Sao Jose 
d© Ilipibu, na próxioo nas de junho. Pag.Q^ ^



f 0*
feira dos ïu nicÎpio s terã

INÍCIO H O J 3

A través da p r  ice  i r a  Dama do m unicíp io , 
Sra* Gislain® Lima S an tos, contando com o 
apo io  da P r e f e i tu r a  2-ttnlcipal e um grupo de 
v o lu n tá r io s ,  o m unicípio  de ^ao Joge do Mi 
p ib u  confirmou sua p a r tic ip a ç ã o  na I I  FEIRA 
EOS MUNICÍPIOS, a  s e r  re a l iz a d a  no período* 
de 25 a  29, no Parque de Ezpòsições "A ris tó  
fan es  Fernandes", em Eduardo Gomes«

A F e ira  é uma promoção do Movimento de 
In teg ração  e O rien tação  S o c ia l — ISIOS, soe 
a  coordenação da p rim e ira  Earaa do E stado , A
n i  t a  Maia*

-  ATRAÇt&S -

A a b e r tu ra  s e rá  f e i t a  pelo  Governador' 
Jo sé  A gripino e haverá  un d e s f i lo  de re p re 
sen taçõ es  dos m unicíp ios e como a tra ç õ e s  ca 
da m unicípio vendera  em suas b a rra c a s  a rte , 
san a to f como cerâm ica, tra b a lh o  em couro, ' 
s is fk l, p a lh a , bordado, sem co n ta r as comi — 
das t íp ic a s .

P a r t ic ip a ' da programação a Banda de * 1 
M úsica M unicipal Santa C e c íl ia ,  de Sao Jc*»> 
■sé de íü p ib u , no concurro de banda3 musi - •  
c a s , e também a  jovem H a ta lia  que c e ra  a  pe 
p ré se n ta n te  dc nossa c id ad e , no concurso da 
rainha- da 5 b ira  dos M unicípios.

COMISSÃO PONTIFÍCIA JUSTÍÇA E ràL \  
BA ARQUIDIOCESE DE MATAI

M atai, 05 de Maio de 1933. 

Caros Irmãos em C ris to ,
*- • •- ’**2; ■<*•?; . "V>

A E x is tê n c ia  de um órgão de im prensa 1 
l i v r e ,  p rin c ip a lm en te  no in t e r io r  do Estado, 
é  um f a to  a  mais p a ra  acred ita rm os no fu tu 
r o ,  na lu ta  em que nos C ris tã o s  lutam os por 
um B r a s i l  f e i t o  debaixo p a ra  cima.

À dem ocracia que havemos de c o n s tr u ir ,  
em muito n e c e s s i ta r á  de órgãos de inform a . 
ção do t ip o  "0 A1EETA", p o is  o nosso povo * 
e s t á  como fome de e sc la rec im en to s .

Continuem assim , denunciando as  in ju s 
t i ç a s  de um Sistem a s o c io - p o l i t ic o  e econo
mic© desumano, onde os D ire ito s  Humanos sao 
a  cada momento v io la d o s .

Mesta d a ta  de a n iv e r s á r io , recebam o s f 
nossos v o tos de uma longa, combativa e sau
dáv el e x is tê n c ia ,  mostrando ao Povo de Sao 
José de H ipibu, onde nasce a  o p ressão , a  ax 
p lo ração  do homem pe lo  homem, a ^ m isé r ia , a  
fome, e çue, os que fazer, esoo orgao ae u i— 
vulgação  so iluminem p e lo  Evangelho em p ro l
dos pobres e oprimidos, sem 
paru que possamos cor.struir  
do Amor".

voz o som v o e  ,  

a "C iv iliz aç ã o

a ) A Comissão,

Paralelam ente» o u tra s  a tra ç õ e s  serão  a, 
p re se n ta d a s , como os can to res  nacionalm snte 
famosos;, e n tre  os q u a is : J a i r  R o d rig u e s ,*0e 
n iv e l  Lacerda, Sidney Magal e G il l ia x d . Tam 
blm como animação, um parque de ..d iversões * 
que v a i  fu n c io n a r duran te  os q u a tro  d ia s ,  a. 
lém de s tan d s  qus f a r á  exposição de p in to  -  
r e s  do BIT e o u tra  .F e ira  de L iv ros.

f  >
INAUGURADA SALA DE AULA NO

INSTITUTO PIO X II
\ -------------------------------------- - ------------------------------------✓

Na ú ltim a  s e x ta - f e i r a ,  d ia  13, a  d i r ç  
ção do I n s t i tu to  P io  X II inaugurou uma s a la  
de a u la  e um sa lão  de m ecanografia e audio
v i s u a l .  As obras foram executadas com re c u r  
sos do p ró p rio  I n s t i t u to  P io  XII#

PARQUE INFANTIL EM RESTAURAÇÃO

Segundo a  d ireção  do estab e lec im en to  e, 
d u e ac io n a l, atualm ente e s tá  sendo r e s ta u r a 
do 0 Parque I n f a n t i l  P ro fe sso ra  E l i t a  Palha 
nb , 0 que p e r m i t i r /  quando conclu ído , mais 
uma opção dè rec reação  p a ra  as c rianças*

O 0 O 0 O 0 O 0 O l

JORNAL 0 ALERTA 
Sao Jose de I-Iipibu «

. B rasília -D F , 10*05*83
(Teleg r  ema)

í Agradeço conv ite  comemoração a n iv e rsá 
r i o  JORl-iAL 0 ALERTA. Lamento só ho je  t e r  re  
cebido  re fe r id o  convite*  Desejo todos jjpB  
fazem jo rn a is in h o  sucesso  e que populaçao 
n ip ib u en se  sa ib a  v a lo r iz a r  tra b a lh o  d e ssa  * 
turm a dinâmica*!l 1

Abraços Deputado João F au s iin o . 
O 0 O 0 O 0 O 0 O 0 O 0 O 0 O 

I  M D D ire to re s  do 0 ALERTA 
NESTA

Sao José de I-Üpibu,10o5*83

Prosados

Por motivo do saúde d e ix e i de compare
ce r ao convite  p a ra  a s s i s t i r  as  comemora -  
çÕes do 3® a n iv e r s á r io  do nosso J o rn a l ,  ago 
r a  venho d a r - lh e s  os parabéns p e lo s  seus es  
fo rç o s  e capacidades, e podomos d iz e r ,  e sa 
o r i f í c i o  em p ro l  i a  p rosperidade  e da c u ltú j .  

i r a  do nosso Povo* '"  ...........  no



f c :câií) do vzrcadc

TAXA AIDE27TADA D
Em reu n ião  re a l iz a d a  e n tre  o P re fe ito *  

Leonel Luiz dos Santos e v á r io s  com ercian -  
t e s  que negociam no Mercado P úblico  iJu n ic i- 
p a l ,  chegaram a conclusão , após m uitos doba 
t e s ,  que as ta x as  de ocupação dos lo c a is  * 
(box) deveriam  aum entar em média 237 »5/̂ » Pas. 
sando os lo c a is  pequenos de Cr$ 400,00 pa 
r a  0r$ 1 , 500,00 e os grandes de Cí£ 1 .000,00 
p a ra  Cr$ 3 ,000 ,00  m ensais,

"PRECEBTUAL ALTO"
P ara a lguns lo c a tá r io s  o p e rc e n tu a l de 

aumento f o i  muito g rande. Já  o u tro s  acham * 
que o p e rc en tu a l s que f o i  a l t o ,
mas afirm aram  que o v a lo r  cobrado mensalme^ 
t e  e s tá  bom. Porém, f o i  muito e lo g ia d a  a  i  
d é ia  da decisão  -  de aumentar a tax a  dos lo  
c a is  — t e r  sido  dem ocraticam ente d eb a tid a  ' 
e n tre  ambas as  p a r te s i  lo c a ta r io 3  e P r e f e i
tu ra  l^ n ic ip a l .

JUSTIFICATIVA
0 P re fe i to  Leonel c ito u  que o impacto 

que os com erciantes s e n te s  e com re la ç a o  ao 
p e rc e n tu a l, p o is , não v inha  sendo aumentado 
como d e v e r ia , mas nso em term os de c ru z e i — 
r o s .  C itou , como exemplo que uma banca e co 
b rad a  na f e i r a  Cr$ 150,00 d iariam en te  e que 
d a r ia  cerca, de GrS 4®000,00 m ensais. Por ou 
t r o  la d o , um lo c a l  (box) pequeno pagará  
Cr$ 1 . 500,00 m ensais, cora d i r e i t o  a  água , . 
lu z , segurança, e s ta b il id a d e  è ab rigo  - da 
chuva e do s o l .  D isse a in d a , que o aumento* 
f o i  d is c u tid o  e aprovado em comum acordo * 
po r todos os com erciantes que p a r tic ip a ra m ’ 
da re u n iã o .

Fin a liz an d o  Leonel d i s s e : ,(os aumentos* 
ago ra  serão  a n u a is , tomando por base a  QRTN 
de a b r i l .

( DOU ‘ÍTBTAIDO PRESIDUlí 

CRISMA DE ADUI/TOS J
Em d a ta  a  s e r  d e f in id a , o A rcebispo Ife 

t ro p o l i ta d o  Dom Hivaldo Monte, p r e s id i r á  em 
São José de Mapibu a  crism a de um grupo de* 

•pessoas a d u l ta s ,  com idade su p e r io r  a  20 a 
nos*

Eàn co n ta to  com a reportagem  d ’0 A ler
t a ,  o Pe, Canindé Palhano informou que as  
pessoas que i rã o  se crism ar e s tã o  tendo uma 
p reparação  sobre o sen tid o  do a to  r e l ig io s o .

Quanto a d a ta  da so len id ad e , o ?e» Canáqj. 
de ad ian tou  que a  mesma a in d a  nao f o i  d e f i 
n id a , mas que aco n te rá  em b re v e .

/ --------------------------------------------
IGREJA DISCUTE SCSEE"0 TRABALHO»

\______________________ --------------- -
Aconteceu d ia  05 próximo passado, na 

cidade de Ârez, o Encontro Zonal reunindo * 
B ispo , P adres, F re ir a s  e le ig o s  Jovens, Tra 
b a lh ad o res  R u ra is , P ro feseo as , C a teq u is ta s , 
e n tre  o u tro s  c a tó l ic o s  das Paróquias de Edu 
ardo  Gomes, São José  de IBLpibu# Í l í s ia  Fio -  
r e s t a ,  Goianinba» Arêz, Pedro Velho e Uova 
Cruz.

E ste  encontro  teve  como tema c e n tr a l  » 
0 TEA3ALET0», enfocando as  re la ç õ e s  e x is te n 
te s  e n tre  o c a p i ta l  e o tra b a lh o  desenvolvi, 
do d ia riam en te  p e lo  Povo, p rin c ip a lm en tá  da 
Região A g reste .

Logo apos a  ap resen taçao  dos p a r t i c i  — 
p e n te s  foram re a l iz a d o s  deb ates  em grupos * 
p õ r"C ateg o rias  e qüe aasicam onte d iscu tiram  
t r ê s  pon tos: as s itu a ç õ e s  que o Povo enfirejq 
t a  no tra b a lh o , as lu ta s  re a l iz a d a s  p a ra  mu 
d a r  a s  s itu a ç õ e s  de op ressões e as formas * 
de apoios receb id o s  f r e n te  as lu ta s  e as si. 
tu a ç õ e s . Em segu ida da ap resen taçao  dos re. 
s u l ta d o s , os Técnicos do Serv iço  áe A seis -  
tê n c ia  R u ra l, C ícero Gomes o U arilone f i .  
seram o aprofundamento do tema, juntam ente 1 
com o B ispo Dom Antonio Soares Costa*

Praticam ente  foram ao f i n a l  do encon -  
t r o  t i r a d a s  duas grandes conclusões: l a )  i£  
te n s i f i c a i ’ o tra b a lh o  do b a se , com reu n iõ es  
dc pequenos, grupos em todos os m unicípios ' 
do V Z o n d j e 2a) recom eçar e r e f o r ç a r  o es. 
,;tudo da c a r t i lh a  de Educaçao P o l í t i c a  ,rUn * 
caminho para  l ib e r ta ç ã o " ,

A ta fd e , os tra b a lh o s  foram encerrados 
com una concelebraçao da Santa Missa p e lo s ’ 
S acerd o tes : Pe. Z ilm ar, Pe, Armando, Pe.TeÃ 
x c i r a ,  Pe, M atias e p re s id id a  p e lo  Bispo * 
Don Antoj-jio Soares C osta.

Durante a  ho m ilia  Dom Costa e x a lto u  a 
p a r t ic ip a ç ã o  do Povo T rabalhador en seus 
gãos de c la s s e ,  como também a p a r tic ip a ç ã o  * 
nos grupos de b a se . Inegavelm ente f o i  um 1 
sermão muito profundo e Dom C osta-quando-fu  
la v a  sobre a  re la ç ã o  e n tre  s e r  c r is tã o  e 
s e r  tra b a lh a d o r , d is s e :  "meus irmãos e i r  -  

mas, nao podemos eep a ra r  a  nossa condição ' 
de CMSTAOí úa r.ossa condição de traba lhado  
r e s  e tra b a lh a d o ra s" .

"DEUS DOS FSZ IR!í3C0S, MAS 0 UUVDC DOS 
DESUMIU” . VAMOS CCRSTRUTl A FRATHJFnUDADE,

JORjSAL "0 ALERTA"

Comuniciar a  verdade p a ra  l i b e r t a r  ' 

o homem.____________

__________________________ ___________c w '



'  f  ~  A3Z?.TAS~Z^CR1çEe s para o
L  7ESTI3ULAR DE TEOLOGIA

Ja astão abertas na Sacola Superior de 
Ensino R elig ioso  -BSER, aa in scrições para* 
o vestib u lar do curso de Teologia Pastoral*

PERlQDO, HORÁRIO E LOCAL

As in scrições estarão abertas até o 
dia 28 deste e poderão ser efetuadas nos 
trê s  tum os, nos horários das SiOO às 11 hs,
das 14:00 às 17*00 e das 19*00 às 21:30 h s. 
0 lo c a l de in scrição -ú n ico- é na própria * 
Escola, situada a rua Jundiaí,554 -  T iròl -  
Datai — por trás da Câmara de Vereadores*

àb provas que serão no período de 02 a 
04 de Junho próximo, oonstarão das 3equinta 
tes  d isc ip lin a s: Comunicação e Stpressão—rc 
dação, Conhecimento Gerais e R elig iosos*

0 CPE £  EXIGIDO

Uo ato da in scrição  o candidato ao veg, 
tib u lar de Ifeologla efetuará o pagamento de 
uma pequena taxa* Caso se ja  aprovado, no a -  
to da m atricula, alêm da apresentação oorrA 
queira do h istó r ico  esco lar de Conclusão do 
2 a grau e re tra to s , o aluno(a) aprovado(a ) 
terá  que apresentar uma carta de recomenda
ções do v ig á rio  da paróquia que pertence,co  
mo sendo cr istã o  engajado no trabalho pasto  
ral*  Este e um fo rte  p re-req u esito , uma vo^ 
que o curso I  destinado a pessoas que atuam 
nas d iversas P astorais.

PREFEITURA DÁ REAJUSTAMENTO 
XE 20?« AO FUITCI0UALISM0

0 aumento do funcionalism o público trg I n ic ip a l f o i  eatabeleeido em 20 por cento a  
p a rtir  de I a de maio.

Hatrevistado pelo "0 AIERTA*1, o Profe^ 
to  Leonel dos Santos explicou"que apç. 
nas cumpre a determinação da Lei n* 409/82, 
assinada em 24*11*82 pelo ex -p refe ito  J a n ii 
son Ferreira que deu um aumento de ICO por* 
oento, sendo que os servidores tiveram  seus 
sa lá r io s  aumentados em 60 por oento no a ís  
de janeiro e o reajustamento de 20 por ce& 
to  e s  I a de maio passado*

Vera aqueles que peroebe* o Salário
nimo, e s te s  tiveram o aumento ds acordo coo
o percentual do decreto do Presidente da 3$, 
pública, ou se ja , passará a ganhar o valor  
de 0r$ 30.600,00 por mês1,' fr izo u  o P refeito .

Este reajuste não terá quo passar pela  
Câmara Municipal para apreciação, v is to  que 
já  fo i aprovado pela Câmara de Vereadores 1 

> passada*

c .
Hò últim o domingo, o Encontro do 0± 

sa is  ooa C risto -  3CC -  de São Jose ds Mi PA 
bu esteve reunido ea um encontro de E sp iri
tualidade e Aprofundamento visando o I  Eli -  
c o m o  DE CASAIS CCM CRISTO, a ser rea liza 
do nos d ias 3 , 4 e 5 d® junho próximo, no 
I n s t i t u to  Pio E l i .

PARTICIPASTES

Irão p artic ip ar  do Encontro do Casais* 
com o C risto cerca de quarenta ca sa is  das * 
cidades de Sao José de Mipibu, Sova Criu: e
Eduardo Gomes, além de sacerdotes e r e lig io , 
sas que orientam e s te  tra b a lh o  nas suas pa 
róquias*

0 ECC DE SÍO JOSÊ DE MIPIBU

0 E&cortro de Casais com C ris to  conta* 
em São Jose de Kípibu com cerca de 17 ca 
s a i s ,  sob a coordenação do Pe. Canindé — 
lhano. 0 ECC ê um serv iço  da Pastoral Ihm i- 
l i a r  que bojo e s tá  presente em todo o 3ra  
s i l .

VALORES SUMAMOS- -  CRISTlOS

Do ECC e x ic te  a preocupação de alguns* 
v a lo res  hum anos-cristãos, como: serv ir  gro- 
tuitamonte j a fraternidade coao fru to  do re  
lacionanento tanto na fa m ília , como na par£. 
quiaj a v id a  de oração j a oduoação d03 f i
lh o s j o compromisso com 03 mais pobres 0 
com a paróquia, e tc .

C CAPEIA DO PAU BRASIL EM 

FASE DE COBERTURA

A capela do Pau B r a s il ,  uma comunidade 
loca lizad a  a 3 Km da sede do m unicípio, «& 
tá  com os trabalhos bastan te adiantados* Sg, 
gu&do o Pe. Cgnindó Palhano, que coordena * 
os serviços juntamente coa o Grupo de Casa
is  ooa C risto ,"a: obra encontra—se  na fase * 
de cobertura". Adiantou que recebeu uma ajji 
da de Cri 600 ad i, do Colégio Jfcrlsta de 
ta l  para o prosseguimento dos serviços.

Pe. Caninde afirmou que os trabalhos 1 
estão sendo acompanhados p e lo  Dr. Gois -que 
taE&ém ê do Grupo de Cazais, de Hatal*» e 
que também fe z  a doaçao da p la n ta  da Cape
l a .  Tudo is s o ,  gratuitamenteo

Qd

ECC REUUIDO DOMEíGO PARA
■t .■

ATROSUKDAISNTO J



I C O B E R T U R A

POLÍTICA
haverá ou não e l s iç Ce s

PARA ERESIDSME ? ? ?

PBHÎB LOCAL PRECISA DE 

D I Á L O G O

Recebemos do ex—cand idato  a  v e reado r S r. 
João F ran c isco  Lopes tuna c a r ta  onde faz  tuà 
ap elo  p a ra  que os problem as do PMDB lo c a l  se 
jam "colocados a  p ra to s  lim pos" e que s e ja  í

P raticam ente  j á  começou a  s e r  desenvoj. 
v id a  mais uma campanha. D esta v ez , ^
oróxímo ano, para  a esoo llia  do su cesso r do 
P re s id e n te  da R epub lica , o G eneral Joao 3 ^  
t i s t a  PiguereidOo

Ào que p a rece , j a  ex istem  alguns nomes 
j lançados que sao : o ex-govem ador de ?e -  
I Marcos M aciel, o ex—Governador de SP —Paulo 
! E a lu f , o V ice -P resid en te  -  A urelíano  Chaves.
! o a tu a l  Governador de SP -  Franco Mont oro e 
I o a tu a l  Governador do RJ — Ieo n e l B riso la  •
I 0 D elfim  -  M in istro  do P lanejam ento- não en 
I t r a  n essa  jogada*

Bom* 1'fe.s, o im portan te n*- s te  momento *
I não são a s  c a n d id a tu ra s ,e sim, a  forma que *
• a co n tece rá  a suoessão do P res id en te  da Rg. 
i rn íb lica , que poderá aco n tecer por v ia  d i r e -  
. t a  (a tra v é s  do v o to ) ou , - 'in d ire ta  (sendo1
! e s c o lh id o  p e lo s  e e n tre  os p ró p rio s  m i l i t a -
ï \ i r e s ; 0

Porém, com a in s ta la ç a o  do "processo  
I de a b e r tu ra " , tudo le v a  a c re r  que a  esco -  
■ lh a  do próximo P res id en te  da R epub lica  s e ja  
; po r v ia  d ire ta *  R este caso , aeLeiçao poderá 
: a cc n te o e r somente p e lo  vo to  do chamado Cole 
í g io  E le i to r a l  (Deputados F ed era is  e Senado- 
: r e s )  ou p e lo  vo to  do Povo*

HatureImente, a forma mais democrática 
para . e s ta  e le iç ã o  © através do voto do Po. 
v o , p o is  todos nós temos o d ir e ito  — que dg, 

! ve sor conquistado -  de e leg er  nossos candi 
datos*

Porém, co n tin u a  a  p e rg u n ta : HAVERÁ OU
iffiO eleiçQss para fresideete ? ? ?

*  Paulo  Palhano

L
O

.EIA
ALERTA

____________________________

n ic ia d o  um d iá lo g o  fran co  e a b e rto  para  re  
s o lv e r  os problem as in te rn o s  do PMDB, e n tre  
o Executivo o o L e g is la tiv o  m unicipal*

Mais a d ia n te , o S r . Joao F ran c isco  a f i r 
ma oue o p a r tid o  e po r is s o  g o s ta r ia  dé 
dá uma sugestão  p a ra  acabar a s" fo fo cas"  e o 
desentendim ento a  n ív e l  lo  c a l 0 Sus. sugestão* 
á  de que s e ja  f e i t a  uma reu n ião  com o P re fe i  
to  Ieo n e l Luiz dos Santos, os v e read o res  do 
PMDB que foram e le i to s  e os cand idatos que * 
não obtiveram  e z i to  nas e le iç õ e s  p assad as , a  
lém da p a r tic ip a ç ã o  de Chefes p o l í t i c o s  e do 
P res id e n te  M unicipal do PMDB, S r. A lberto  Vi 
l a i ,  convidando se p o s s ív e l ,  os Deputados * 
Henrique Eduardo (P re s id e n te  R egional do 
FKDB) g os Dep. E s tad u a is  G a rib a ld i Alves e 
Luis Antonio (os mais v o ta d o s) .

"ífessa reunião*,1 a firm a o S r. João Pran -  
c isc o  em sua c a r ta ,  env iada a*0 ALERTA, " se. 
r i a  d is c u tid o  todos os problem as do PMDB e 
a tra v é s  de um d iá lo g o  a b e r to , t e n ta r  a  conci 
liação* p o is  em cada desentendim ento do PMDB, 
e x is te  uma gargalhada do PDS1*, concluiuo

JOVEHS DEBATEM SOBRE 0 

■"0 TRABALHO"
T rab a lh ar de Sol a  Sol — Dao t e r  ^os 

d i r e i t o s  t r a b a lh i s ta s  re sp e ita d o s  -  S a la r io  
ba ixo  -  T rab a lh ar m i to s e  ganhar pouco 
T ransportados em caminhões g a io la s ,  do mes. 
mo j e i t o  que são levadas a s  canas p a ra  as 
U sinas -  E s ta s  são algumas das s itu a ç õ e s  v i  
v id a s  p e lo s  Jovens ~ pe lo  Povo -  Trabalhado 
r e s  e T rabalhadoras da zona r u r a l  da Região 
A g reste , que domingo próxim op a s s a d o  e s t iv e  j
ram reu n id o s  na cidade de A res,

ITeste encontro  que contou com a j
p a r tic ip a ç ã o  de 55 jovens do l-foio R u ra l, o 
tema c e n tr a l  f o i  "0 TRABALHO RURAL* Durante 
o rassmo, foram  re a liz a d o s  estu d o s e debates 
em grupo. Ao f i n a l ,  chegaram e n tre  o u tra s  
conclusões que cada p a r t ic ip a n te  d ev e ria  
da ves m ais, se o rg an iza r ju n to  a o u tra s  
pessoas p a ra  r e iv in d ic a r  seus d i r e i t o s .

’ TRABALHADORES ÎÏ0S lÆC PODEMOS PICAR 
DE BRAÇOS CRUZADOS, SE 0 MAIOR HOMEM 
DO KDHDO MORREU DE BRAÇOS ABERTOS" J
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Ouvi f a l a r  e s  José E s té lo  s e la  p rim e ira  v e s , duran te  a aulí aoVÍXV _L ;g. 1 r7!»* viu v ^ *JSy • jw — v v • X: —  —— ̂    7 — —    —
P ro fs  C iau ld io  Galvão, da C adeira de H is tó r ia  da A rte , qtuaido comparava as c a r a c t e r í s t i 
cas ouo id e n tif ic a m  os seg u id o res  do p in to r  f ra n c ê s  H e rri R osssau e a  a c e ita ç ã o  da cor
re n te  " Ingênua" da p in tu r a .

E o ? r o f c Cláudio c ito u  a d esco b e rta  de José E s té lo  em L a ra n je i
r a s  dos Oosmes como uma ap arição  de mais um a u tê n tic o  p in to r  "Ingênuo", p o rtad o r das 
mesmas c a r a c te r í s t i c a s  que id e n tif ic a m  os segu ido res de H enri Rousseau. Para o Prof® Cda 
TJ5RIT, "0 Ingênuo é , p o is , um a r t i s t a  que p in ta  tão  naturalm ente  como f a la ,  que t r a n s fo r 
ma o sim ples no mais v a l io s o , que v ive  num mundo onde a te cn o lo g ia  e o in te le c tu a lism o  
a inda  não penetraram  nem polu iram ".

QUEI-Í È
José E s té lo  da S ilv a , 0 m ipibuense, nasc ido  na Fazenda C urral no

v o , em 30 de novembro de 1953. üudou-se depois p a ra  o povoado de L a ra n je ira s  doE Cosmos, 
onde permaneceu a té  1971*

Foi em L a ra n je ira s  dos Cosmos, um arruado lim itad o  p e la  cape la  e 
de ou tro  por um c o q u e ira l. Segundo 0 j o r n a l i s t a  V icente S e re jo , do v iá r io  de F a ta l ,  "seu 
u n iv e rso  nada tem de ex cep c io n a l, mas e o b a s ta n te  p a ra  0 p in to r  e x e r c i ta r  a sua in c riv n ^  
capacidade de r e t r a t a r  seu povo e as co isa s  de sua g en te" . Foi l a  no arruado que Jose ns 
t é lo  rep ro d u z iu  suas p rim e ira s  imagens»

r\ *'!2'HTÕí“pA ■J rk-. i. -lu i-Jv

A través de u.ma sua amiga do Serv iço  de A ss is tê n c ia  R ural (SAR) 
co n se ra iu  que seu caderno de desenhos, c o lo rid o s  a la p a s , p assasse  de mao em mão e f i n a l  
mente chegasse a té  o Prof" Ântonio !'.arques, que a evoca tra b a lh av a  na S e c re ta r ia  io Tra
balho  0 ^em E s ta r  S o c ia l, que lhe  ap resen tou  ao p ro fe s so r  Cláudio Salvao, da l-- 'T  0 am -  
bos encamparam a id é ia  dc que os tra b a lh o s  de E s te io  deveriam s e r  v is  .os como , r . e  
somente uma exposição dc seus quadros s e r ia  0 meio mais co rre to  p a ra  a ivu lgar^o  seu nome.

E, assim , com o apoio que p re c isa v a  te r  para  a a q u is içã o  do mate
r i a l  de p in tu ra  -  t e l a s ,  p in c é is  e t i n t a s  -  José - s t é l o  p in to u  ^aquelas casas s im ples, e 
s e n t iu  vontade de p in tá - la s ,  como quem quer m ostrar seu mundo l a  fo ra .

E como um a s tro n a u ta  que busca 0 i n f i n i t o ,  Jose n s te lo  ap resen tou  
seus c rim e iró s  tra b a lh o s  nuna exposição na E ib l io te c a  Camara Cascudo, em . .a ta i ,  com o 
apoio  do Centro de A rte da U niversidade F edera l do Rio brande do^norte .

A f a l t a  de um emprego e de condições econômicas, fe z  com que a 
l u t a  p e la  v id a  a fa s ta s s e  0 p in to r  de suas t e l a s .  V iajou p a ra  São Paulo en busca de d ia s  
m elhores. Exerosu a  p ro f is s ã o  de cobrador de ôn ibus, onde tra b a lh av a  a té  l£  h o ras por d ia  
sem tempo p a ra  sua paixão -  a p in tu ra .

:;o vá exposição
R etornou de São Paulo no f i n a l  de 1932, onde conseguiu um emprego 

na P r e f e i tu r a  M unicipal de São José de l-ip ib u . Logo que aqui chegou, Jose E s te io  manteve 
co n ta to  cora os p ro fe s so re s  Antonio Marques e Cláudio Galvao, que se ofereceram  p a ra  _.ro~ 
movor uma nova exposição , dando assim  mais uma oportunidade ao a r t i s t a  m ipibuense.

E s tiv e  em sua r e s id ê n c ia ,  a R1 ia Riacho de Jacuiue a® p3, no j On — 
junto da C0HA3, e E s té l io  mostrou-me ce rca  de 20 quadros que serão  ex ib id o s  na sua p ró x i 
:Tia  exposição , que deverá s a i r ,  no próximo mês de junho, em lo c a l a s e r  e sco lh id o , tendo
0 apoio da üFEi:, e do J o rn a l "0 ALERTA".

Sobre Jose E s té l io ,  o jo r n a l i s t a  Franlclin Jorge escreveu  o segu in
i t e :  "na sua prim eira e x ib iç ão , não podemos co n s id e rá -lo  p o r j i s s o  um e s t r e a n te ,  r o i s  e -

le  se a r re s e n ta  com um domínio form al já  muito acentuado 0 não parece t e r  so frid o  xnfJ
*~ o6V Ô5„ ^ ê n c ia s ^ le ^ q a e ^
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"ülilá HOTTE PARA JACquSLUS"

Ij0u íLo ; Clube R ecrea tivo  Popular — PA 
HORA..: 22 h o ras 
ÇOimJIvTOoí XAXADO 
*  SEMIASo: M asculino: Cr$ 700,00 

^ fflán in o .: Cr$ 300,00

ífe, ocasião  a jovem JAGQüELDE que re  
p re sen tm  o m unicípio de São José de M piT  
h u ? no SIISS/RIK33 e s ta r á  d e sf ilan d o  com » 
ssu  'fcpa<íe t íp ic o ,  recebendo os ap lausos 1 
da sociedade mipibuense„

(!p33ta so s  cmíCnmniES»
LOCAL®: E sco la  M unicipal P ro fs  Severino

B eserra
DATüooi 04o06a83f as 21 h s  
CORJUHTO®; XAXADO 
SERRAS.a . t  M asculino: Cr$ 500,00 

Eeminino i CrS 300,00 
Mesa : Cr$ 2.000,00 

O o O o O o O o O
AKI VERSÍRIOS

# K arlene Simone Santana da S i lv a , f i lh a  
do c a s a l Jose B dm lscn  e I r a c i  ‘S an tana,e s  
t a r a  a n iv e rsa ria n d o  amanha* A comemoração 
se ra  na BttE<> Barao de M ipibu, .junto com 1

Ií seus amiguinhos de c la s s e .
; > J a  Ivan ice  Ifetria P e re ira  a n iv e rsa r io u

®bí ..-m, d ia  20, e sua'S amigas come moraram1 
l  á  ids.t a  no P ep a rtaáen to  S . I-Iunicipal* 
l # Ti pele,, passagem,d®. 4 a a n iv e r s a r io  de 
| fundaçao do JQFuTAl PGEtÇA JOVEM, na cidade, 
I de São Paulo do P o te jjg i, no d ia  23 deste* 
|  haverá  uma gr ?nid iouS^Pè s t  a  com o Grupo * 
í Show Talismã®A toda  EQEIPE do J0RM1 K5RÇA JOVEM !
I os nossos abraços e v o tos de m uitos anos*
á*escrevendo a  H is tó r ia  pótengienae® 
l*  E^EBDIEaBS„ ________ ____ -

DIRETORES ADNpíIStlSATIVOS

Jo sé  Alves de Sousa 
Paulo Roberto Palhano S ilv a  
Maria HeTÍ de Sousa Andrade

, *— "e; 'Jt.
REPÖRTTSES $  ;

Jo sé  A lves, Paulo Palhano 
Maria R eli e R oberto Das cimento

ME®ADO. em 20.04o 1930 
CIROUlAÇãO ÍJHÍZKTAL 
TIRAGEM: 300 exem plares 
ESQRITÖRIO E  REDAÇáO 

P raça  Celso S a le s , 310 
São José de Mxpibu*4RJí

A-MMC -  Os moradores da Av. Senador Joao Câmara 
fanem um apelo  ao P re fe i to  Leonel Luiz 

doa Santos p a ra  que a s itu ação  daquela  a r t é r i a  
s e ja  re s o lv id a . S o lic itam  que a P r e f e i tu r a  exe
cu te  o se rv iço  de r e t i r a d a  da água que e s tá  f o r  
mando " la g o as”, p re jud icando  in c lu s iv e  a passa
gem de p ed es tre  no lo c a l .

-^P-i-.GE/EiEtÇãO -  Hoje a n o i te ,  no C aste lao , s e rá

DA :~XG 71
a grande concentração da " HOTTE 

que te r a  a  p resen ça  do a p ó s
to lo  da Pas, Dom H elder Câmara. Ã en tra d a  é g rá  
t i s .

-aSG.oRIDIO: -  u i  ta s  ru a s  a inda  na e scu rid ão , fa z  
com que m uita gente p rocure  0 ALERTA 

pedindo una ação do P re fe i to  p á ra  que o p ro b le 
ma s e ja  re so lv id o  d e fin itiv a m e n te .

IROFHMSCEMS -  R ea lizo u -se  em São José de Mipibu 
um Encontro de p ro fe sso re s  da Zona R u ra l, promo 
v ido  pelo  Departamento de Educação M unicipal e 
P/RR-.;, com o apoio  da P r e f e i tu r a  M unicipal. P ar
t i c ip a r a s  cerca  de 70 p ro fe s so re s , e contou com 
a p resença  de d o is  té cn ico s  do PA3M.

SM3s -  Esteve p a rtic ip a n d o  no ú ltim o  f i n a l  de 
semana em Joao Pessoa, do Encontro de Co 

munidades E c le s iá is  de Base, o nosso oompenhei- 
ro  José  A lves, como re p re se n ta n te  do V ZOHAL.

tM-'A -  Moradores da Rua da Cruz apelam para c 
Departamento de lim peza p a ra  que execute 

o se rv iço  is  conservação daquela a r t é r i a ,  cujo 
mato e lama e s tã o  toauudo toda a ru a , in c lu s iv e  
d if ic u lta n d o  o tra fe g o  de v e ic u le s .

: m  -  0 s e to r  do Obras da P r e f e i tu r a  concl iu  
os se rv iço s  àe construção  do nruro da Ss 

co la  M unicipal P ro fa Severino Res e r r a ,  que desde| 
o ono passado qua e s ta v a  d e sp ro teg id a , cem o mu 
ro  que a  c ircu n d a .

Jre.jE .01 :Jv!.S — 0 Clube...de, Mae« de nossa cidade 
conv ida ,.as- mq.es in te re s sa d a s  em 

v i t a l i z a r  o "seu” clube à p la n e ja r  a programa -  
çao çara a  n o ite  do Clube de .ãee, bom como de 
o u tra s  d a ta s . Ç Clube funciona  to das às  quartas  
2ve o ra s , das 14 as le  h o ra s .

- - ‘-CA.S -  A P re f e i tu r a  firm ou convênio, v isando 
c o lo ca r p laca s  nas ru a s  e numeros nas 

casas onde mão tenha e s ta  id e n t i f ic a ç ã o , f r . c i l i



0 Povo b r a s i l e i r o  j a  nao sabe mais ond 
de i r á  p a ra r  as  somas e mais somas dos p e r
c e n tu a is  de aumentos nos p reço s , p r in c ip a l -  
m ente, dos derivados do P etro leo*

AÜMESSTOí HOS FfiõXBIOS DIAS

E m ísorias de R ádios e Jo rn a is  anuncia
ram d u ran te  e s tá  semana mais ura aumento nos 
p reço s  dos derivados do P e tro lo o , que acon
te c e r á  nos proximos dias»

Do ú ltim o  aumento o preço <?r -vco lina*  
f ic o u  ntijorado em um p e rc en tu a l 260 cru
z e iro s  o l i t r o *  Agora, comenta-se que o no
vo aumento dado pelo  governo chegara a  mais 
dc CrS 300,00 um l i t r o .

A PROPOSTA DO GOT. BrizolaL

Mas, ultim am ente su rg iu  uma p ro p o sta  1 
o a ra  com bater, co n te r ou pelo  menos p a ra  a, 
m edrontar o govem o. A p ro p o sta  fo i  levar.'‘.a 
da p e lo  Govomador . '  E staco ao c io  de Jon 
nei r o ,  S r. Leonel B ra c c la , que a firm o u :caso 
o governo continue aume,. iade os p reços dos 
d e riv ad o s do P e tro le o , em e s p e c ia l  da gaso
l i n a ,  o governo do Lotado do Rio de Jan e iro  
i r á  im portar g a so lin a  e á lc o o l — no ex te  -  

■ r i o r  — e vendera para  todo o Sctado c a r io ca  
a  p reços mais b a ix o s  do que o govemOo

c TT *PT\ í Tï-rc U U  ̂ jJZt vn< vn f'rm)
3ERTIPIGADOS

Era so len idade  que contou cora a p resen
ça de au to rid ad es  do m unicípio e convidado^ 
a  2o D elegacia  do Serv iço  M il i ta r ,  r e a l is o u  
no d ia  29 de a b r i l ,  a  cerim onia o ív ic o -m il i  
t a r  do compromisso a B andeira  B r a s i l e i r a .

72 JC7EES DE SÃO JOSÉ DE in P E ÏÏ

0 evento  re a l iz o u - s e  no Gentro S o c ia l ' 
o P a ro q u ia l Sao Jo se , ocasião  em que 72 jo_ 
vens do m unicípio de 3q0 José de Ilip ibu  r e 
ceberam o C e r tif ic a d o  de D ispensa de Incor
po ração , do ia  Tenente j os|> Alves da Gosta, 
re sp o n sáv e l p e la  2» D elegacia do Serviço I-a. 
l ita r®

ETSPSÇÃO

La n o ta  ao "0 ALERTA", o Delegado da 
2o D elegacia  do Serviço M il i ta r  informou * 
que o Chefe da 2Srf  CSK, Gel. Eng. C arlos ' 
George G a p a re lli, e s te v e  em São Jo3e de 
p ib u , no f i n a l  de a b r i l ,  em viagem de insjw  
çao, aproveitando  p a ra  manter co n ta to  cora 
o P res id en te  da Ju n ta  de Serviço M il i ta r ,  ' 
d este  m unicíp io , o P r e f e i to  M unicipal Leo -  
n e l  buis dos Santos®

-J —-i. Àii-.'A- ■ Jvi/ai
Gora a promessa de p u b lic a r  
a  Oração das X III ALMAS.

Saudade...
+ÁÜSEPTE, PORÉM, HÃO ESQÜECIDO 

H oje, te u  nome é : SAUDADE

Sendo o d ia  do te u  s n iv e r  
s á r io ,  venho hoaenagea-Io nu 
ma s i le n c io s a  p rece de g r a t i 
dão. 4

Seras e torno, p o is  tuas pe 
gadas no p a ra íso  te r re s v re  fo  
rara f o r te s  e marcan uíí Ü ̂  íi© í  *•
xando r a s t r o s  que permanece 
rã o  v iv o s , enquanto e s p i r i t u 
alm ente lembramos a  tu a  esta_
da aquio

S ei JSoáb, que ju n to  a  to  -  
dos nós que t i  aasmios, e s ta  -  
ra^s louvando e cantando a  cajj. 
ção dos a n iv e rsa r ia n te s*  • o se, 
r ã s  lembrado por todos os -teus 
e n te s  q u e r id o s ,e principalm e&  
te  po r e ssa  c r ia tu r a  que en q i 
n a s te ^ S re rd a d e iro  om itido 
do v iv e r»  &■

Vsnda Pranco da ílv a*

VISITE A BARRACA DE SÃO JOSÉ DE

SERVIÇO 
DE 3 AR

PÃITDA DE

Dias 25. 26. 27, 28 e 29 tíc Maio
ao Parque de Exposições Aff.stofenes Fem aides em Eduardo Gome® 

você tem usn eiacoisíro com sua tesia e com sua ggrtfc ■ ■ __

EOLSTE 
PE CAHA

CAMARÃO

1 t  pREESrFüRA COLOCARÃ ÔKIBTJS A DISPOSIÇÃO
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s u m .  cruz de jo s á  hjcas raposo m  címára

0 Sr José Iú cas Raposo da Câmaxa e ra  casado com Dona M aria A nestina da Câ 
mar a , conhecida popularm ente como Dona Eenca* l e s t e  casamento re su lta ra m  v á r io s  f iD io s ^ e i

0 Sr» José Lucas morava em uma casa lo c a liz a d a  na P raça  Cel30 S ales -(que  
na época e ra  t id a  somente oomo Praça P r in c ip a l)  n e s ta  c idade .

Todos os d ia s  o S r. José Iúcas i a  tr a b a lh a r  no s í t i o  P itu b a , de p ro p ried a  
de sua e de sua esposa . Sempre ao i r  p a ra  o tra b a lh o , e le  conduzia um facao« Mas* c e r ta  1 
manhã ao s a i r  de ca3a esqueceu de le v a r  o mesmo.» E passando p e la  Rua da Crua -  lo c a l iz a d a  
e n tre  as  Ruas 15 de ITovembro e Áureo Tavares - ,  deparou-se  com uma eeflP' b r ig a  f a m il ia r  
(d isc u ssã o  e n tre  o S r. João Melo -um d o id o - e a  f a m í l ia ) ,  D irig in d o -se  ao doido João ífelo 
ped iu  p a ra  que não b r ig a s se  com sua p ró p r ia  fa m íl ia  (mãe s irm ã)« Porem, o doido nao gos
tou  e p a r t iu  d e sfe rin d o  uma f o r te  c u t i la d a  de fa c a  p e ix e i ra  no-'toras: do S r. Jcse  Iú cas , 
que m inutos depo is f a l e c ia  no local*.

À PRISãO DO DOIDO

0 Sr« Joaquim Pedro de O liv e ira , delegado da cidade e genro do S r . -e s c  1 
Lucas Raposo da Câmara, ao tomar conhecimento do f a to ,  d i r ig iu - s e  ao lo c e i  do rrirs> . 
fim  de fa z e r  aa dev idas d e l ig ê n c ia s . Ao chegar no lo c a l ,  encontrou  o doido, q ^  teva  
"m uito t r a n q u ilo 1,1 como se nada houvesse aco n tec id o , e logo ordenou "voz de p n s r.o  , 
do e s ta v a  próximo a  s e r  segurado, o doido Joao de Melo co rreu  por d en tro  dc o axi s  -  
’te n te  nas proxim idades. Como a u to rid a d e , o delegado Joaquim Pedro de Oi.:-ve:.ra s a o n  o re  
v o lv e r  c a l ib re  38 e ap erto u  no g a t i lh o  v á r ia s  v ezes . Porém, nenhuma b a la  chegou r. dlc&n -  
ç a r o corpo do doido João de Melo. Ho e n ta n to , um senhor coagiu o doido d e sfe rin d o  uma » 
f o r t e  paulada — com um pau de p o r te ira «

0 TEÍPERAMEMU DE JOËÊ LUCAS

Mas, o p ró p rio  Ze Lucas sempre p ed ia  p a ra  m orrer. "E le p ed ia  todos os 
d ia s  p a ra  que o diabo o matasse*. Até que encontrou  um doido que o matou, d is se  c Sr . L raa 
c isc o  X avier R ib e iro  D antas, que conhecia o f a le c id o ,  pois. o mesmo conversava b a c te r ta  
todos os d ia s  com o seu  p a i .

"0 Povo que morava nas proxim idades da P itu b a , tra b a lh av a  deede^cedo a t é ’ 
a  ta rd in h a  — como a in d a  h o je .— e du ran te  a  n o ite  iam a te  o s i t i o  P i tuba b u sca r agua p ara  
a s  suas n ecessidades d i á r i a s .  0 g r .  J c s l  Lucas que não gostava que o Povo e n tra s s e  no s i 
t i o .  E ntão , am arrava e n tre  as á rv o res  (na a l tu r a  de 1 metro e o i te n ta  mais ou m enos),para 
que quando as  pessoas passassem  com os p o te s  na cabeça, b a te s se  nos arames e consequente— 
mente derrubasse  seus p o te s" , con ta  em ritm o  de p ro sa  o S r0 F rancisco  X avier R ib e iro  D an-
tãS»

NOTAS

* Ho lo c a l  de sua morte f o i  e rg u id a  uma Crus que -a in d a  h o je -  é venerada , p r in c ip a im e n te f 
p e la s  pessoas que moram nas proxim idades«

* A morte do Sr*. José Lucas Raposo da Câmara aconteceu  no in ic io  d e s te  sécu lo .
S ta . Cruz de José  Lucas Raposo da Câmara e n co n tra -se  em processo  de d e te r io r a -* H oje, 

ção .
PESQUISA E REPORTAGEM: Paulo Roberto Palhano Silva 
MEMÓRIAS: Joao Alves P e ix o to , F ran c isco  X avier Ri 

b e iro  Dantas e P erceval lí*, de C arvalho.
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A L E R T A  G E R A L  
/e os cand idatos a  sucessão  p re s id e n c ia l

j _

Diário abre inscrição 
de municípios para os 
jogos do Matutão-83

O MatutSo/83, deverá ter algumas inovações e os 
coordenadores estílo pensando em fazer algõmas mo
dificações no regulamento anterior, para dar maior 
motivação aos participantes.

Cada equipe poderá inscrever até 30 atletas, não sendo 
obrigatória a inscrição de iodos de uma só vez. Toma-se 
necessário porém, que no ato de inscrição o dirigente 
apresente uma declaração policial assinada pela au
toridade competente, na qual deverá constar a garantiae 
segurança Socai do jogo e, onde houver mais de um* 
equipe na mesma cidade, 6 preciso também »ma de
claração do prefeito local ou proprietário do campo onde 
serão realizados os jogos, dizendo a quem cede o estádio. 
Ser&o necessárias duas fotos 3x4 ou 2x2 bem como um 
documento com foto de identificação apostado ca  ficha 
de inscrição é cada atleta deverá assinar individualmen
te a referida ficha.

APÓIO
Como acontece anualmente, para que haja o êxito 

sempre alcançado, a promoção amadora associada conta 
com apoio da Fenat, FNF, e, este ano, não poderia 
ser diferente. Os coordenadores já  entraram em contato, 
com os responsáveis diretos daqueles órgãos, sendo que o 
primeiro a confirmar sua colaboração no que concerne à 
premiaçáo aos atletas (duas taças e 50 medalhas devi
damente gravadas), foi o presidente da FNF, Domilsc® 
Damás», que se mostrou favorável ao apoio sotidtado e, 
juntamente com o diretor de árbitro, capitão Nobre, 
garantiu que a FNF está ao lado da promoção.

ARSEüAL 3AZ IRSCRIÇSO RO

IZITERIORAÍTOCA-RSO-ATO
E stão  a b e r ta s  as in s c r iç õ e s  r a ra  o Campeona 

to  in te r io ra n o  ( lla tu tã o ) . Ila is  una vez o Arse_ 
n a l i r á  p a r t i c ip a r  da m aratona, ap esa r das d i  
f ic u ld a d e s  que o Clube vem tendo nos ú ltim o s 
anos*

Esperamos que e s te  ano a P re fe itu ra , Mujiiqi 
p a l  de 3~o José de I-lipibu de apoio ao e sp o rte  
mipibuense» p rinc ipa lm en tô  aquela  equipe 1 que 
i r á  r e p re s e n ta r  a nossa cidade* (

Vale s a l i e n ta r  que todas as equ ipes T- 
p a r t ic ip a rã o  rep resen tan d o  o sou m unicípio 
tem o apoio in t e r r a l  das a u to r id a d e s , p r in c i -  
palm ente do P re fe i to  Zíunicipal»

P ara  is s o ,  b a s ta  lem brar a  decisão  do u l 
timo campeonato, quando jogou A rsenal x  Pedro 
V elho, a. p resença do P r e f e i to ,  dando o apoio 
m oral a  sua equ ipe.

r . —1 T* * o —» * ’■'> • r-, - - -q.’ ’. ̂  : iL-*w .
L i-ASIAí SOVESA.

ú ltim o  d ia  0^, o C ruzeiro  Espor- 
pramou a  E o ite  dos E s p o r t is ta s  Mi, 

p ibuense . 3 como uma homenagem a M aria, Mãe 
do povo de Deus, todos os d e s p o r t is ta s  mipibu 
enses fa rã o  a sua homenagem, no proximo d ia  
27* P ara  e s te  d ia  e s tá  sendo organizado um 
d . s f i l e  p e la s  ru a s , com todas as equ ipes de 

ão Jo sé  de ^ ip ib u , a té  a I g r e ja  M atriz*

MIPIBU PARTICIPA DE TCR.
33 MACAÍ3A: ? .  3SMIMIM0 
Amanhã, a  equipe cie Puto b o i R e t in i-  

no , Mipibu E.C. e s ta r a  p a r tic ip a n d o  de k um 
to rn e io  que re u n irá  s e is  equ ipes de fu te b o l 
fem in ino , na cidade de M acaíba.

P a r t ic ip a rã o  do to rn e io , as equipes 
de M ipibu, Plamengo (de P e t r é p - l i s ) ,  Macaíba, 
Cidade do Sol, D rogaria  Ouararapes e A lecrim .

Koje, às 19:30, na Quadra ííons. Bar 
ro s  haverá o jogo de fu te b o l fem inino, e n tre  
as  equ ipes de MIPIBU E.C. e G oianinha.

AES3RAL GOLEIA 0 "vASCOí 3 x 0 ^
Domingo, d ia  15, 0 A rsenal jogou

c o n tra  a  equipe do Vasco e venceu pe lo  p la c a r  
de 8 x 0 .

0 jogo f o i  b a s ta n te  movimentado, f a  
zendo com que o Vasco não acompanhasse 0 r i t 
mo da p a r t id a ,  recebendo uma goleada,* O desta, 
que na equipe do A rsenal f o i  Mai, que após 10
anos v o lto u  a  fa z e r  g o l. a o )  *

)


